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- A, polícia sú-cfricana
decretou onterr o recolher
obrígotórjo porc a cidode-
-sotélite ds Soweto, o se-
gulr às manif4uções do5
estudonteg da cidde du
rante o torde.

E3te reælher obrigotórjo
é o prímej¡o ir4posto ern
Soweto e ent¡atá em vigor
hojs døs ó às 13 horas
TlûG, declorou o generol
tan Vìssjer, cheîe dø po-
lício de Soweto. Os obger-
vødores classificorom de
tensa a gituoção em Sowe-
to.

Houve ontem de manhã
ern Soweto, pelo mgnog

eso PEsos

BtssÃr

dois ¡rcrdent4 intpllca
rnilhores de Meodwland
dÍsperçou 4 ñl estudat
que se prwrsvorn wil
monif4tarem na nto,
quonto outrog guefmo
os Se¡rs ijvrog pnro pro
tnrcm canùta o política
(opdrthe¡ilD.

Por geu lrdto, ø con
nhja de tronsportes pri

GOs A,nUrrclOU ontem
monhã que tlnha deci<

intenomper oS SeuS ge

çßs paru Soweto. Soub,
de boa fonte qte um
tudont¿ .de 20 drog
preso pla polícia no I
Orlando. (VER PÁG.7

ßurel
ro de lDesenvolvilnento
de Bolré regressor¡

Guiné'Bissau ,

no semlnanio
sobre progranaçao

Afrlca do Sul
Deeretado,
pela prineira vez,r
o rccolher obrigatonio
em Soweto

Realiza-se ðe 14 a z5 de qual dos processos m¿

corrente mês na Índia, um adoptado a cada. tipo ,

seminário inter-regional país, particicularmente
sobre a programaçlo sa' países chamados subdese
nitária dos países, patro- volvidos. Ele realiza-se
cinado pela OMS (Or- base de L) document
ganização Mundial da previamente preparados
Saúde). O nosso país será volta dos quais se farão
representado nessa reu- discussões por grupos
nião por uma delegação delegações. As conclus(
do Comissariado de Èstádo de cada grupo serão -c
da Saúde e Assuntos So- cutidas em sessões plel
ciais, chefiada pelo cama- rias em que participar
rada Manuel Boal, secre- todos os grupos de tral
tário-geral do mesmo de- lho.
partamento governãmen- Faz parte da delegar
tal. Participarão nesse se- guineense o chefë do ,

minário países das dife- óartamento de Assun
rentes regiões do mundo. Sociais. a camarada An
A Guiné'Bissau e a Nigé- nia Teixeira, que está
ria.representarão a região gada aos prójeètos pilo
atrrcana. de desenvolvimento conO seminário discutirá nitário, que é pilar pr
os diversos proc€ssos pos- cipal áo 'tipo äa plän
srvers de planrtrcação sa- cação sanitária que
nitâria e da discussão ver ad-optamos.

Regres5ou no ÞrincíÞio
do manhõ de ontem'a Co-
nakry o comorodo Mamodu
Tounkoró, do Comité Cen-
tral do Portido Democró-
tico da Guiné e Â4inistro
do Degernvolvimento Rurol

Þoro a Rsgião de 8oké. O

mi¡istro guineen5e chegou

o Bissau na segundo-fsira
Þassodo, þortodor de umo
'meîga$em 

pes5oo/ do Se-

cretório-Ger'al do PDG e

Pre5idente da Rep(tblico da
Guiné, comorod'a Sékou
Touré, poro o comoroda
Luiz Gabral , Secretório-Ge-
rol Adjunto do PAIGC e
Pre5idente do Cons¿lho de
Estødo.

Momodu Tounkoró, en-
tregou o mensogem oo Pre-
gidente Luiz Cobral, às 16h

e 30min de terço-f eiro pas-

godo' No octo decorrido no
gobinete presidenciol e5ta-
vqm presente5 og comora-
dos Armanio P,qm6s, do
Conselho Superior da Luta
do Partido e Cornig5rírio
de Estado do Comércio e

Arteganato e Abubocar Tu-
ré, dirlctor de Organi5mo5
lnternocionoig, lurídicog e
Consulares do Comissori,o-
do de Estado dog Negócio5

E5trongeiros. Arnteontem à
noite num dos hotéis do
copitol, o visitonte foi ob-
seguiodo com um iontor
ofgrecido pelo camoroda
Armando Romos. Foziom

þorte do delegoção guine-
ense os ingpectore5 regio-
nois l{omadu Fofone e Mo-
modu Trooré e um membro
do gobinete mini5tsriol,
Sebo5tion Dopavogui.

Guiné-Condkr)t

Celebrode c dia
do mulher guineense

CONAKRY (TASS),- toÍnou-se o símbolo de

o ;;" ãt n.pibtica Á"i- coragem e de abnegação

i-"J""r" .ãi"¡tå" a 9" àe na iuta. corìtra a domina-

Fevereiro - ontem - a ção colonial. . Depgr^s da

sua festa nacional, o dia acessão à tndepenctencta'

de Mulher Guineense. Foi o seu nome tol dado a

iìrii,îi¿"-p"* t""4.i n"- ruas e,praça¡ .d1s cidacles,

ffiäeì -¿ --ã*oiiu ¿. a escolas-é fátbrlsas, a cé'

M'Bíiva Kamara, filha lulas do P¿rtido Democrá-

äloldá-¿"îó;. 'A p"t- tico -da Guiné, nas filei-

ii;;;;¡. -lrtiuu no mbvi- ras do gu.al a heroína na-

Å;ãä';eioî.ãtãti", p"'t cional tinha militado acti-

luta Pela libertação da vamente'

sou pättia do jugó colo- ,ts mulheres guineenses

nial,' M'Baliya 
'kamaru marcam a sua festa num

foi assassina d,a hâ 22 anss clima de grande entusias-

pelos homens d¡ .o"n""l äîor"l" nf#*.äti
ça dos colonizadores. Para ;i;;":-

R

p
d
d

eunEqo ds CNLJCFÐ
cæ

a

€lro G cnsçqo
e uiln fundo co¡mum

aaaas morenqs-pilmGs

todos os guineenses o no-

me-de M'Baliya Kamara

VIEN,4 (AFP) - Espe-

cioli5to5 e políticos de cer-

ca de 20 poíge5 em vios

de de5envo/vimento ossim

como reP,'esentorntes de

organizações especiois do

ONU reunir-5e-ão em Vie-

na, d'e 14 o 18 de Feverei-

ro, Þaro urn sem¡ndrio so-

bre 'a criação de um fun'
do comum Þora o Progra-
ma íntegro dos motériog

'þrima3 da GNUCED (Con-

ferQncio das Noções-Uni-
dos pora o Comércio e De-

5enVo/vimento).

Orgonizodo no quodro

do5 geminríriog internocio-
nois do CNUCED, esta

reunlão geró inougurada
por Manuel P,erez-Guerre-
ro, ministro venezuelono
e co-presidente do <<diólo-

go norte-gu/¡¡ ¿sgim como

þelo director da secção de
degenvo/vimento do Banco
Mund¡al , Drogoslav Avra-
movrc.

Termlrro¡r o semlnaËlo
de q¡uadros slndleals
de base

(Cenuats)
(Continua na Príg.' 7)



DOS LEITORES

Bolama, ûu és mfu¡lra

Bolama tu és minha
ñä?-J.q'.J"- J"'"-ti
Embora alguma da tua gente

Veja em mim coisa diferente.

Bolama, tu és minha
Nunca me canso de dizer,

E quer pensando, quer falando

Serás minha enquant-o viver.

Bolama, tu és minha
De Alma e Coração;

Que sempre te dediquei
E por quem me aPaixonei.

Bolama, querida Bolama
lr{ir{ha mãe adoPtiva,

Que bem cedo me habituei

A viver só para ti.

Ausentar-me de ti, querida Bolama

Seria ab¡ir uma cova Profunda,
Onde tudo que resta de mim

Ficaria sepultado.

Tu que tanto sofreste noutros tempos,

Mas apesar de tudo ainda não perdeste,

Aqrreles tão grandes encantos

Que as velhinhas têem.

Bolama, tu és Para mim
Tudo o que há de mais belo no Mundo
Avó
Mãe.

Bolama, querida Bolama
Bem sabes que por nascimento não te pertenço,

Mas do coração'sou teu' e mesmo longe de ti
Serei semPre tetr.

Bolama, querida Bolama,

Ingrato nunca fui,
E ãs lágrimas que já derramei neste teu solo

São a melhor prova
Desta sincera zmizade,

Q-uerida Boløma

Abandona¡-te, impossível,
Mesmo longe de ti se a tal fôr obrigado
Recordarei atê ao último susPiro

Esta grande verdade 
Bohma tu és minha

Alguém que ama do coração esta llha.

RESPONDE O POVO

Ha falte de Þelxe em Blcsau? (f )

O PAIS

Gulné'Blssau ¡Cabo Verde
Crlaçao da Comlssao Mlsta
dos Correlos e Teteeomunicaçoes

Uma delegoçõo do De-
partomento dos Correios
e Telecomunicaçõeg, do
Â1irnri5tério das Comunfca-
çõe5 e Tronsportes de Cobo
Verde, dirigid'a pe/o 5eu di-
recto^ nocionol, camorodo
Terêncio ,Alveg, chegou on-
tem o Eigsou þora contoc'
tos de u,mo |¿mono com
o Corniss¿¡iado de Estodo
dos Correio5 'e Telecomu-
nicoçõeg. A razão fu.ndo-
mentol do visito é o mote-
riolízação dos Þrinciþois
objectivog enumeradog no

þro¡ecto de dcordo ossinor

do em Novernbro poggodo

antre os dirigentes dos

duos entidades guineenge e
caboverdfdno.

A delegação da Rep(tblica
jrmã de Cobo Verde mon-
teró conver5oções com os
responsóveis /ocois com
vigto d crioção de umo co-
missão mista (ptermonen'-
te), enenrregado de. elobo-
ror umo polítíco de orien-
toção comum entre os duos
partes. Nos terrnos do
mesmo projecto, 5erão
abordodog guestõe5 da liga-
ção dirscto Proio-Bis5au,

acordo offctal de vales po5-

tois e objecto5 de contro-
-reembo/go.

Entre outros ossu,ntos o

serem debatidos neste en-

contro hó também a discu5-

sõo 5obre a crlação de

cursos þara formação de
quadrog no domínio dos
T elecomunicoçõg5 nos doig
poí5es, doda 'a carêneio de
pe5soo/ qualificodo neste
momento, guestões de or-
gonizeção e ospectos de
Þortícipação nos reuniõ'e5
o nível fnternocionol, no
sentido de formor pontog
de ideios cotnuns dentro
das realidades concretas
dos duo5 entidades estotois.

A delegoção é íntegrodo
ainda pelos camoradas IIó-
rio 8rito, d,irecto¡ técnico,
H srmono Al meida, director
do exploroção postol e El-
mira Prfto, chefe do sec-
ção de ¿xþloraçõo þostol
do ms5rno departomento.

Mulhenes
de Batata
prcxDaranr
o E de Margo

O 6opigsõo de Orgoni-
zo\ão dos mulheres de Bo-
fotó reolfzarom, .no domín-
go þossodo, uma reunião
Þaro preparar a eloboração
dos progra'mog relociono-
do5 d5 comemoroções do
dia 8 de lfiorço, dio inter-
nacionol dos rnulh,eres. As-

5istirom ao acto vríriog re5-

pons<íveis do Partido em

servjçe no região, bem

como muitas mulheres. Ao
longo do neunfão falorom
oS comoradas /d¡isso Sow,
presldente do Comité de

Sector e Taburo Comoro,

delegado da Orgonizoçõo
de rnulherss no região.

ßeuniao edueaeional na e$eola
"Solidariedade Afr.ieana"

I Vlol.nto incêndio arruÍnou a populaçao

BUBAQUE (ANG) -Realizou-se anteontem na
e s c o I a <<Solidariedade
,tfricano> em Bubaque,
uma reunião onde se de-
batera$ problemas rela-
cionados com a Educação
neste Sector. No decorrer
dos trabalhos falou-se da
vantagem das actividades
produtivas nas escolas e
dos pro jectos para esse

Um violsn,to incêndio na
povooçõo d'e Cussorcí, gec-

ção do m€5mo nome, Þer-
tencente oo sector de Mon-
5obó, destruju, no sóbodo
pa55odo, doze cagos þaro
além de orrecodoções de
arroz e mjlho. Ficondo og-
gfm o população desprovida
de género5 o/i¡nentícios de
primeiro tneces5idode. Ag
cha ma g in co n d e sce n.tes Pro-
þagarom-ss rópidome'nte,

fin elaborado pelo De-
partamento do Ensino Re-
gional. Além do balanço
objectivo do ano lectivo
findo, fez-se a apresenta-
ção de planos concretos
para aplicação neste ano.
A imoortância que a Edu-
cação Sanitária ocupa no
campo escolar e a estreita
colaboração que se esta-
belece entre os comissa-

riados da Eãucacão e da
Saúde, foram oüt.os te-
mas abordados.

O. camarada Mârio Ca-
b¡al, Comissário de Esta-
do da Educação Nacional
e Cultura participou nessa

reunião, presidida pela
carnarada Verénica Ren-
dal Moreira Monteiro,
directora das escolas pri-

cebidos por Paulo Santy,
comi5gório polítfco Iocal.

Numo reu,níõo que tive-
ram com a ref ertda populo-
ção os responsóveis lanço-
ram palavrog de óinirno e
encorojomento, exortando
os desolojodos o continuo-
rem com o seu trabolho
quottdiano, para produzi-
rem, o eSsencio/. Pedirom
tombém que fizes5ern es-

mârias da Região de Bo-
lama-Bijagôs. tstiveram
presentes os protessores e

outros agentes do Ensino
colocados no Sector. Os
trabalhos terminaram com

um apelo a to'dos os pro-
fessores para que se en-

gajem militantemente na

Campanha Nacional de
Alfaber.ização.

forço Þaro construirem
cosos com teclo a fim de
evítor queimqnços de tãa
gronde omplitude.

/Ves5g mesrno dio no
povooção de Acurna5se,

sector de l{ongôo, orderam
tambêm 5ei5 Co5oS, CdU-
Sando grondss þrejuízog
rnotericig, e perdo de arroz
e vórios outro5 þrodutos
de þrimeira necessidode.

impvJindo qualquer ocção
eficciz por porte do popu-
lação.

Poro se intsiror do si-
nistro, dgglocorom-se o es-
sa IocalitCode, os c7morQ-
/ss /osé Feinandes Feio,
adjunto do presid'ente do
Comité de Estodo do Sec-

tor e Fernottdo Sonco, reg-

ponsóvel de Segurança.

Estes camorodos forom re-

Ultimarnente tem-se verificado nos merçados da
capital uma f.alta tremenda de peixe. O que não se

iustifica. oois a nossa costa é uma das mais ricas em
ieixe e'däs melhores qualidades. Esta falta tem cau-
sado <<dores de cabeçai às donas de casa, e a todos
quantos o procuram.- Hoie em dia entra-se em qual-
cjuer feira de Bissau (com um pouco de sorte), só- se

encontra peixinhos, como por exernplo bentaninúra,
djotó, bagre, cór-cór e t-aínhas das mais Pequenas, que
servem para fazet canfurbat e petiscos.

Agora em Bissau não se pode comer bons peixes,
tais coäo bicuda, senapa, bäròo, atum e linþuado.
Será que os pescadores não che.gam ao local onde se

pescam estes peixes tão aprecíados ? O Nô Pintcha
saiu à rua como jâ é o seu hábito nesta sua rubrica
com o objectivo de auscultar a opinião da população
sobre o preocupante problema e eis aqui as respostas I

Ncardinø dros Reis., do-
rn,éstica, 24 anos - É ver-
dade que, além de pouco,

o peixe de boa qualidade
que aparcce no mercado,
é também muito caro. Os

peixes bons só aparecenl
de vez em quando e, co-
mo costumam ser as bi-
cudas e barbos grandes;
os que não têm possibili-
dades ficam a olhar para
eles sem os puder com-
prar inteiro. Os vendedo-
res também recusam-se a
cortá-los.

Há também outro caso.
Uma pessoa vai para abi-
cha para comprar peixe,
Þassa muito tempo à es-
pera pa:,a que os <<bidei-
ros>> (revendedores) sejam
¿tentidos. Esses <<bideiros>
depois vão para outros
mercados e ai fazem ama
grande especulação, na
venda para poderem tirar

lucro. Eu tinha ouviclo di-
zer que hâ agora muitos
barcos novos de pesca.
Pensei logo que ia haver
peixe barato e de boa qua-
lidade. Mas, ainda não vi
lSSO.

Franci.rco I osé Cabra/ ,
27,aîzto.î, tra balhador-estn-
d.ante - Eu só quero di-
zer algutna coisa, embora
não costume ir aos merca-
dos fazer compras. Já pas-
sei várias vezes pela estra-
da da Sacor e, vejo pes-
soas ao longe, no rio, a
Descaremàlinhaemu-
lheres da tabanca a pesca-
rem com as suas tradicio-
nais redes manuais. De-

pois, oiço dizer que há
muitos barcos de pesca,
mas continua a não haver
bons peixes nos mercados.

Observo que, se as t¡ês
companhias que estão a
pescar todos os dias, não
conseguem abastecer os
mercados da cidade de
Bissau, muito menos esses
pescadores <<de linho>
conseguem Íazê-lo. Eles
até correm o risco de se-
rem pescados um dia pe-
los próprios peixes.

In,â.cio Gomes. 45 anos
truballtød.or da Ûntn
<<Eu venho ao mercado
quase todos os dias e corn-
pro sempre alguma coisa
para. c sa. Mas, pelo preço

queopeixeé vendido,
nma Þessoa com família
tìumerosa (como eu) não
pode comprar a quantida.-
de . suficiente, porque é
multo caro.

Temos também que
contar com os revendedo-
res que, quando nos ante-
crpam, temos que com-
prar peixe neles, a quase
o dobro do preço esripula-
do na balànça. Há' dias
em que não aparece peixe
no mercado. E qu.rndo
chegam, já os revendeclo-
res estão 7á e anebatam
tudo. Já se falou também
deste problema, mas jul-
go que os fiscais aindanão
estão a act'ûaÍ.

Pfu. T .lfô PÐffClIÃ' Quintc¡-Feirø l0 fl6 f6vs¡Eiro de lg77



CABC VERDE
I-

Olfvio Pires qo "Yoz d¡ Povo":

"Canseguiremos ftlzer do lll Co¡gresso
unn sucesso Porq 

-o nosso Pqrtido
e pqrq o nosso Povo" (l)

Ías.
Pela importância que - assume o Congresso. da

<<Forca Dirisènte da Soðiedade>> para todos os cida-
clãos'conscidátes da Guiné e Cabo'Verde, o cunarada
Olívio Pires. membro do CSL do Partido e da Comis-
são Organiíadora do Congresso, deu ,recentemente-
uma enirevista ao <<voz di póvo>> que pirblicamos hoje
a primeira parte:

Voz Di Povo ,_ Cama-
rada Olívio Pires, a nossa
entrevista destina-se a um
público mais amplo. que
os militantes e srmpatrzan-
tes do Pa¡tido. Dadas as

condicões da luta. não ê

suficiåntemente cónhecido
o funcionamento normal
do Partido. Portanto, ao
falar do 3.o Congresso em
preparação, 

. 
vamos come-

car DeIo ÞrlncrÞro.' Póde dårinir b Congt.t-
so, à luz dos estatutos do
PAIGC em vigôr?-

Olívio Pires-,- À luz
dos Estatutos em vigôr, o
Conqresso é o organismo
sooiémo do P,{GC. É a

asiembieia de militantes
com maior poder dentro
do Partido, þois as deci-'
sões do Cnngresso so Po-
dem ser modificadas ou
anuladas Þor outro Con-
gresso e'são válidas e

õbrisatórias para todos os
orgáåismos e militantes do
Partido.

Nos Congressos toman-
-se, geralmente, decisões
de fundo, nomeadamente
procede-se à eleição da Di-
recção do Partido e a Pos-
sívéis alterações dos Esta.-

tutos ou do Programa. E

aí que se ôefine a linha
políiica a ser seguida Pelo
Partido até o Congresso
sesuinte assim como a es-

rritêgia e a tâctica a adoP-
tar Þala sua execução.

A définição de iinha po-
lítica do Pãrtido é de ca-
pital importància não só

para os mllltantes como

as dificuldades imPostas
oela luta armada nos ter-
iitótios libertados, aliados
às necessälades de segtr-
ranca de reunião com for-
te toncentração de qua-
dros do Partido, sobretu-
do se atendermos à debi
lidade da nossa defesa
anti-aérea, nessa alta¡a,
sio razóei que tomam fá-
cilmente comPreensível e
não observâncta da Perio-
dicidade estatuída dos
Congressos.

Entretanto, os últimos
Estatutos previam que Pu-
desse haver alteração da
periodicidade, de acordo
com as situações concretas
da luta.

Âssir.n, podemos dizer
que a rcalização dos dois
Congressos anteriores res-
pondeu mais às exigências
Þrementes do processo de
desenvolvimento da luta
que ao rigoroso cumpri--mento das normas estatuí-
das..

FORMA DE ELEIÇAO
DOS DELEGADOS

V.P. - Os estatutos do
Partido são omissos quan-
to à forma de eleição dos
delegados ao Congresso.
Por outro l-ado, a resolu-
cão da última reunião do
ðSL não se refere ao nú-
mero de delegados ao 3."
Congresso que, pelos es-
tatutos, deve fixar. Que há
iá de définitivo sobre essa
questão?

O.P. Não cremos
haver omissão a esse res-
peito. O número 31 dos
Estatutos em vigor pre-
cisa que uma das compe-
tências das conferências
regionais é a escolha dos
delegados ao Congresso.

Deve-se no entanto, sa-
lientar, que nos dois Con-
gressos aflteflores n¿o se

þrocedeu à eleição dos de-
legados nos moldes estatu-
tários. Isso se deve a que,
nas condições históricas
concretas.em que tiveram
lugar - no quadro, por-

tanto. do Partido, o diri-
gir ur:na luta armada e ao
mesmo temÞo uma luta
clandestina - o princípio
o¡ieatador da estrutura or-
Aânica do nosso Panido, o
eentralismo Democrático,
não podia ter sido aPIica-
do côm o justo e ùçvido
equilíbrio dialéctico das
duas partes integrantes:
Centraiismo e Democracia.
Nessas condições (e é nor-
mall orevaleceu o centra-
üsmô.' ainda que salva-
zuardando no máximo
þossível os princípios de-
mocráticos.

Cremos que, Por condi-
cionalismos vários é sobre-
tudo de ordem organiza-
cional, a p¡esente conjun-
ilra. embora seja Por mut-
as îazões difelentes das
que rodearam os Congres-
sos anteriores, não Permlte
ainða t aphcafio integral
do orocedimenio estatuído.
De qualquer modo, tudo
se Í.arâ Para que haja uma
amola democracia.

À fixação do número
de delegados é da compe-
tência do CSL, mas não
foi decidida ainàa. Os
membros do CSL necessá-
riamente esta¡ão Prèsentes.
Mas quanto aos outros
delegados, devemos desde
iâ ter em conta que as

ír o s s a s disPonibilidades
materiais (sala de reu-
niões, deslòcações, aloia'
mento, distância, etc.-,
vão condicionar o seu

ouantrtauvo.' Haverâ também convi-
dados estrangeiros, rePre-
sentantes de Partidos e

organizaçóes amigas que,
de um modo ou doutro,
partilham os nossos Pon-
ios de vista em relação ao
desenvolvimento da nossa

sociedade ou que, Por ra-
zões de solidariedade e

amizade desenvolvidas du-
raîte a, luta, temos o de-
ver moral e o go-lto de os

ter presentes no Congres-
so, embora isPo nos custe
müito do ponto de vista
material.

AMILCAR CABRAL

paia toda a sociedade,
ôois oara toda a socieda-
ä.. pbis sendo o PAIC'C

^ 
iorca dirisente da socie-

dade'na Guiné e Cabo
Verde, essa orientação vai
condicionar tanto a Polí-
tica dos Estados irmãos
como toda a actividade da
púpúa sociedade.

A PENODICIDADE
DOS CONGRESSOS

V.P. ,- Em 20 anos de
existência do PAIGC, este
será o seu 3.o Congresso.
Contudo, ¡egundo. os- es-

tatutos rêvistos pelo Con-
sresso de Madina do Boé,
'ém L97). a periodrcidade
do Congressö é de três
anos? Iá era assim nos es-

tatutoí anteriores ? Porque
tão pouca frequência de
reunião do órgão máximo
do Partido ?

O.P. ,- Os nossos Esta-
tutos foram, evidentemen-
te, sempre concebidos em
certa mèilid a paraum fun-
cionamento 

-normal 
do

Partido, sem esses terríveis
condiciónalismos duma
Ionga luta Política e ar-
mada. Foram várias vezes

alterados Para que se

adaotassem às novas con-
dições decorrentes da evo-
lução da luta, mas Pare-
ce-nos que a concepçao
inicial prevaleceu, semPre'
a do funcionamento nor-
mal do Partido.

A luta clandestina em
Cabo Verde e ûos territó-
rios ocupados da Gutné,

Obras do Porto da Prala
O camarada Primeiro-

-Ministro Pedro Pires tra-
balhou com resPonsáveis
do'Estado de Economia,
.Finanças, TransPortes e

Obras Públicas P^ra an -

lisar questões relativas ao

início' da 2." e 3.ó fases

das obras dó Porto de lon-
go curso da Praia.'- ,t atenção dada Pelo
Governo às -construções

do molhe acostável docu-
menta a imPortância que
este emprendimento tem
no contexto nacional.

Para além de ser uma

4. Estrutura soelal
<<Podemos, pois responcler.ao camarada Sal-

vador flestes termos: a nossa srtuaçao, como so-

ciedade. é a de uma sociedade colonial,
O'que signif.ica qle a nossa história" fez

uma Þaragem no seu desenvolvimento próprio,
interno. riátural, normal. As nossas forças pro-
dutivas' foram äominadas pelo estrangeiro; -o
r.,, d.r*uolvimento tornou-se dependente da

vontade e dos interesses das classes estrangeiras
e a nossa história tornou-se uma carruagem do

ãomboio da história de Portugal. Mais ainda, a

luta de classes no nosso país, mais ou-menos
ãesenvolvida, ficou praticàmente abafaàa pela
luta fundamental entre a classe dominante da

sociedade portuguesa ,- 9ug é a burguesia ca-

piølista pòttogüesa integrãda ou enfeudada no

imperiaiismo mundial - e anossa naçao' o nosso
poïo, como se se tratasse de uma clasie oprimida
bela classe burquesa portuguesa. E por lsso que

io*ot, antes dã tudo, umalociedade colonial.-"^ 
Ei""ti""ãó sob ått. 

"tp..to, 
o problema da

estrutura económica é catàctetizado pela situa-

éeõ-¿^ economia do nosso þais e, fundamental-
ãã"tã. pela esrrutura economica de Portugal.
Por oütias palavras, em última análise o nosso

oaís transformou-se completamente numa Pro-
briedade de classe burguêsa dominante de Por-
lusal. No que diz resp*eito às forças produtivas,
àiîott"t forças, no cónjunto do mundo colonial-
pôit"g"et, sãb äeterminadas Pelo estado de de-

i.nudlui-bnto económico de Þortugal (conside-

fonte imediatt ðe satisfa-
cão de mão-de-obra, a
èonstrução e a actividade
do Þorto constituirão, a

médio prazo, um conside-
rável èatalízaàor para a
economia rÍacional.'.,t di-
visão das obias por fases
deixa abefta a Possibili
dade de amPliamento,con-
forme as exigências do
trâfego e, principalmente,
do 'desenvolvimento 

do
País.

Foi iá concluída a Pri-
meira 

-fase 
da obra que

irñportou em cerca de 120

milhões de escudos e con-
sistiu em 200 metros de
cais, com 26 de largura e

! de profundidade. Para a
fase 

' 
seguinte, segundo

propostas da emPresa
adjudicatária, Construções
Técnicas, Ld.o, o montan-
te. eleva-se a mais de 40
mil -contos. Espera-se &

pa*icipação da Junta ,tu-
tónoma dos Portos com
um financiamento sob em-
préstimo do Banco de
Cabo Verde.

Os trabalhos abrangem
a realização de mais um

cais acostável na PerPen-
dicular do anterior, com
150 rnetros de extensão
e 7,5 de profundidade.

Cóm esta adjudicação
navios como o <<Rita Ma-
ria> lmais de 3 mil tone-
ladas' líquidas) Poderão

^tracar 
sèm dificuldade.

Paralelamente Prepa-
ram-se terraPlenos com a
superfície de 5 hectares
destinados ao levantamen-
to das instalações admi-
nistrativas, Portuárias e

Alfândegas.

rado como metrópole) onde existe um certo tlpo
de indústria, uma cérta situação agúcola, etc.

õue influenéiatam nolens, volêns o 
-nosso 

país.

Por exemplo, se a agricultura portuguesa Pro-
duzisse maîc fr.L,'os portugueses não nos tenam
obrisado a crthivâ-la' para-depois lha podermos
.rr.rrf.t. Do mesmo moäo, foi þor na Ilha da Ma-
deira ique é considerada coino Portugal, pro-
oriameite dito) se Þroduzir cana do açucar, que
þortusal impediu 'o desenvolvimento àa cana

de acücu eni Cabo Verde e na Guiné. Por Por-'
tog"ï, Madeira e ,tçores terem possibilidades
turísticas. nunca se Þensou em desenvolver a rn-
dirstria do turisrno'na Guiné e, sobretudo' em

Cabp Verde. Estão, pois, a ver que a nossa -si
tuacão económica. quer o quelramos, quer nao,

é däterminada peias forças-pro-dutivas, pelo es-

-rdo de desenvblvimentó das forças produtivas
de Portugal. É o regime -de -propnedade 

que vi-
sora na nossa teffa confunde-se com uma pro-
priedade da classe burguesa portuguesa. O pro-
Llema da estrutura económica põe-se deste mo-
do: no seu conjunto' como um bloco em movi-

mento, to qoudro da história de todo o rn.irdu.
No que diz respeito ao modo da produção,

este é cara.cterizàdo pelo regime da propriedade

privada, embora não tenh¿mos grandes capita-

lisias na nossa tetra. Vivemos ém regime capita-

lista, sob o colonialismo poftuguês. O que sig
nifiéa qúe este regimç conserva a propriedadì

privada dos meios de produção (máquinas, terra

e outros bens), nas mãos de pessoas ou Compa'

nhias, ou, como na situação colonial em geral,

através da cl4sse burguela dominante, isto é

do Estado Coloniab>.

Qulnt<¡'Fei¡o, l0 ile, Fevereirro de 197? .!!ô P[llCEl' Dûsln¡



REPORTAGEM

TERIilINOU O SEIIIT{AßIO DE (

. P¡¡blicamos hoje a segunda parte da intervenção
do cama¡ada Juvêntio Goïnes, niembro do Conseiho
Superbr de Luta e Presidente do Comité de Estado
do Secto¡ ¿{utónomo de Bissau. no seminário de for-
ma$o de quadros sindicais de Éase. realizado duranre
qurnze dias, na sala das reuniões da Séde da União
Nacio¡al dos Trabalhado¡es da Guiné-Bissau. O ca-
mandzJuvêncio Gomes focou vários pontos degrande
interesse para os nossos trabalhadorei tanto da"Guiné
corno de Cabo Verde. Faiou da tarefa impo¡tantíssima
que tem que ser levada a cabo pelos trabaihadores da
UNTG, para eliminar das suas'mentes toda a herania
deixada pelos colonialistas portugueses, criar um hå_
mem novo e consciente. O deiegado do nosso partido
pare- a sessão de traballros do îemin ârio falou a.jnda
do aspecto mais importante da nossa luta que foi e
continua a set a unidade. .da. Guiaé e Cabô.Verde,
acrescentando que <<a unidade tt* sn, co,ntntuør a
estar na ba:e d.e todøs a¡ uitórias que ainda tenlos qile
alcançan>.

UNIDADE E LUTA

Os tugas chegavam à
zona dos Oincas. A.
população pegaya. em ar-
mas contra eles. Aqueles
que se encontraYam na
zona de Binar não se ma-
nifestavam, dizendo que
nio era o <<chãor> deies
mas sim dos Oincas. Mas
quando os tugas venciam
os Oincas, utilizavam-nos
através da sua política
enganadora, para lutar
conüa as populações de
.tsula ou Binar. Então os
manjacos d:aian que 06
tugas ainda não [infram
ghgSado. ao seu chão. E
tor ,assrm que os tugas
comÞatefam na nossa tef-
Í.a, até_ que nos consegui-
ram dominar. Mas por-
quê? Porque naquela al-
tura o povo não tmha ain-
da consciênin da realida-
de conc¡eta da arneaça-co-
lonial.

,tgora, a 'reahdade
t¡ansformou a nossa cons-
ciência na medida em que
a luta de ¡esistência do
nosso povo não parou.
Nos anos 30, houve aque-
le caso que chamaram a
<(guerra de Canhabaque>>,
contra a situação colonral.
Mas nessa altura, cada
grupo étnico procruava
somente defende¡ deter-
minada área que conside-
-r.ava sua terra. Claro que
a rcalidade da própiia
evolução do proceiso'de-
monstrou-nos que não era
possível lutar costra os
colonialistas, sem primei-
ro have¡ runa unidade sóli
da. l¡a. preciso. gúar
conscrência nacional, a
unidade do povo. Factos
concretos que vivemos ho-
Je, mostra-nos lsso. com a
criação do P,{IGC. Uni-
dade do nosso ,povo for-
jada na luta, sob a direc-
ção do PÂIGC. unidade
do nosso povo ãa Guiné
e Cabo Verde, mostra-nos
isso. Mas, muita gente
não cornpreendeu einâa o
factor fundamental, e de
importância maio¡: a uni-
dade da Guiné e Cabo
!erd.e, não só do ponto
de vista económico,' polí-
tico social ou cúliural
mas também do ponto de

vista estratégico. Enquan-
t9- qn algum pontó de
Afuica o inimieo river
possibilidades dè- perma--
necer, não nos podemos
considerar livres. Por isso
é necessário uma unidade
afuicana.

Quando falamos de im-
perialismo, capitalismo ou
colonialismo, temos que
ter consciência. Nós, co-
mo trabalhadores, temos
que ter sempre clara a
existência dessa realidade.
Posso dar outro exemplo
de realidade que forma a
consciência do homem. Se
tentarmos localizar geo-
graficamente a nossa po-
pulação em todo o teiri-

deeisír

nados. Esses nã,
nosso Partido.>> (

tem que ser tran
dia a dia naquel
de vanguarda, d
trabalhadoras-

Nessas palav:
sas e claras do
Amílcar Cabra.
que o termo (u
luto> tem a sua
ser, porque nenh
no mundo pode
sem unidade. l
forte que fosse
Partido,. se não <

por uruf o
encontrava
poderia ter triul
dÍùca. Â unídad
se de todas as co
podemos de man
ma f.azer uma
ou o progresso p
teresse das mass
lhadoras, sem rrr
unidade tem qr
nvat a estar na

todas as vitóriar
mos que alcançi
turo. Sem isso r
mos pensaf nefn
gresso nem em t
Temos que tet
gravado na no
ciência de lutadc
balhadores a ide:
dade. É preciso
entfe os nossos
do¡es na Guiné
Verde em torno
Partido, das r
organizações sinr
através disso é c
mos f.azer f.ace )

construção a do
para ô nosso pol
quer tipo de dor
opressão.

SOLIDAKIEDA]
TNTEKNACION
ENTRE
TRABALHADO

Não podemor
também de focar
pecto importante
quandci falamos
dariedade é a mt
sa que f.alar de
Um dos aspecròs
que a nossa luta
a solidariedade c
povqs do mundo
ção à nossa luta
tação. Muitos me
tos, foupas e ¿

foram dados pel
progressistas do
para O avançO I

luta.
Uma das coisas

grande f.orça na .

ta de libertação,
acto de solidarie
organizaçóes de'n
outfas terras pat
nossa luta que
que dispuséssemc
das essas coisas

É, precirc reclobrar os esforços pltø o progre$,o do país

';A unidade é uma
no nosso eonrbate

tório nacional, cada pafte
dessa população, de acof.
do com a zona em q.ue
vive, e f.ase à fespectrva
situação assrm
essa se

um determinado

UNID,IDE NA GUINÉ
E CABO VERDE
Ê, A UNIDADE
DAS IvTASSAS
TRABALH. DORAS

tipo de cultivo. Essa rea-
lid¿de geogáf.ica é que
vat rntluenciar na sua
consciência de agricultor.
Vailhe mostrar'(ue não
pode lavrar maîcarra na,
bolanha. Na bolanha só
se pode lavrat o affoz.

O carnarada Amilcar
Cahral utilizou conceitos
e instrumentos de análise
marxistá para estudar a
sociedade em que vivia e
também para orientar a
sua política. O $eu génio
como pensador e como
revolucionário r e s id i u
fundamenalmente na uti-
llzação deste instrumento,
de uma maneira dinâmi-
cã, ¡ealista e não de
maneira dogmática. Foi
graças a isso que a nossa
luta teve grandes vitórias.
Porque a sua análise foi
baseada na realidade con-
creta do nosso povo. De
outra maneira ¿ nossa lu-
ta não triunfaria.

ou r¡m hábito ou porque
essas palavras são mais
bonitas do que todas as
palavras ou porque ainda
foi um simples capricho
daquelas pessoas que, no
dia 19 de Setembro de
'J"956, quando fundavam
o PrA.IGC escolheram co-
mo lema as palavras <<Uni-
dade e Luta>. Longe dis-
so. Todos nós dever¡os
tomæ consciência clara do
valor e da necessidade de
unidade, porque a unida-
de é uma pedra angular
do nosso combate décisi-
vo. Durante o seminário
de quadros Cabral disse:
<<Podemos fazer a seguin-
te pergunta: Porque é que
nós criamos um Partido e
os outros crianm um Mo-
vimento ? Porque, no nos-
so caso, desde que foi
criado este instrumento de
luta de iibertação do po-
vo da Guiné e'Cabo Ve¡-
de, foi dado sempre o no-
me de Partido ,tfricano
para a. Independência da
Guiné e Cabo Verde. Mas
outros povos criaram Mo'
vimentos de Llbertação
ou Frentes de Libertação.
Porque criámos o Parti-
do? Porque na nossa m¿-
neira de pensar e analisar,
o. Partido é uma organi-
zação muito mais defeni-
da e muito mais clan.
Partido, ou quem perten-
ce ao Partido é todo aque-

lq g". toma pafre numa
rdeta concreta, num ca-
minho certo. Mas Movi-
mento é uma coisa muito
vaga>>.

Na" realidade o nosso
Partido neste momento é
unr Movimento mas o
nosso trabalho é transfor-
mâ-Io cada dia e.m Par-

tido. Desde o começo foi
dado o nome de Pârtido
para que todos pudessem
compreender que temos
ideias claras sôb¡e o ca-
¡rinho a seguir, sobre o
que queremos, ao serviço
da nossa terra e do nosso
po-vo, pâra o serviço da
Africa e da Humanidade.
na medida 9m que pode:
mos dar alguma contri-
buição. Partido, porque
entendemos que para di-
rigir um povo para a li-
Þeftaçao eparu o progres-
so, é fundamentalmente
preciso uma vanguarda.
Durante a Iuta de liberta-
ção, muita gente tentou
enganaf-se mas, pouco a
pouco foi preciso definir
a sua posição clara para
demonstrar que pertencia
a esta vanguarda.

Para uma luta de liber-
tação como a nossa, parti-
ctpava toda a gente que
era contta a Þfesenca co-
lonial. Mas ' pam.'Íazer
uma luta para o real inte-
resse do povo e da classe
trabalhadora, é preciso
criar um Partido sério, um
partido da classe raba-
lhadora. Não são todas ¿s
pessoas que participaram
na luta de libertacão e
que poderiam ag,rerrtu,
isso. Porque aquele q u e
participou na Iura de li-
bertação tem que comba-
ter todas as suas fraque-
zas, e ambições para' de
tacto poder servir o seu
povo. O nosso Partido .é
formado apenas por aque-
les que querem o Progra-
ma do P,{IGC. Nós'.do
P,A.IGC. da Guiné e Cabo
Verde, não podemos ad-
mitir racismo, tribalismo.
Nós não lutámos só para

ter uma bandeira, hino ou
ministros. Nós lutámos
pan libertar o nosso povo
não só do colonialismo
mas de toda a espécie de
exploração. Queremos que
o nosso povo avance. Mas
não queremos só o avanço
dos homens porque, as
mulheres também fazem
parte do nosso povo)).

O NOSSO PARTIDO
É A DEFESA
DOS TRABALHADORES

<<Na realidade s6 Íazem
parte do nosso Partido,
pessoas sérias e honestas.
Também saem todos aque-
les, que não são honestos,
todos aqueles que se apro-
vertam do nosso Partido e
da sua situação de mili
tante para servir os inte-
resses pessoais. Hoie mui-
ta gente pode enganar o
Pa¡tido mas, amânhã sa-
em de certeza. Aqueles
que têm na cabeça que
estavam a fazet a luta de
libertação nacional, que se
sacnfrcou nesta luta
mas, paÍa hoje ou ama-
nhã abusarem como anti-
gos chefes de posto, esses
também serão postos fora
de certeza. Chegou a hora
de dizer isto 'élutam"rrt.
para'que ninguém tenha
dúvidas q u e_ temos que
crrar uln verdadeiro Par-
tido de uanguarda pata a
defesa dos t¡abalhadores
da nossa terra. Hâ outros
que durante a \uta fize-
ram grândes sacrifícios,
com a idade de que
quando libertássemos a
nossa terfa iria gozat com
bom automóvel, muitos
criados, muitas mulheres.
Esses também estão enga-

Os militantes, responsá"
veis e dirigentes do
P.AIæ f.alam sempre de
unidade e luta. Isio não
é por um simples acaso

'-Púgr. d - Qulnlc-Felrø l0 de Feve¡ei¡o dc lg?7
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ROS SIn{TDICATS TDE BASE
ciência muitos poderão di-
zer: <<ele é meu parente,
é filho da minha terra, é
preto como eu... Isso é
f.aha de consciência de
classe.

SOLIDARIEDADE
COIVT TODOS
OS POVOS

Trabalhadores da nossa
terra, com os trabalhado-
res de todas as partes do
mundo têm o mesmo in-
teresse que lutar para aca-
bar com a exploração e
opressão, p^ra constmir
uma sociedade de justiça
e de progresso, uma so'
ciedade para todos e não
para urn certo grupo de
pessoas. E a nossa obriga-
ção tomarmos consciência
do papel tão importante
na lut4 dos povos que é
a solidariedade.

Os camaradas sabem
que na sernana passada
foi levada a cabo pela
UNTG a semana de soli-
dariedade para com aLuta
dos povos da África Aus-
tral. Organizou-se muitas
manifestações para reco-
lha de fundo para a com-
pra de medicamentos e
vârias outras coisas para
enviarmos àqueles movi
mentos de Iibertacão da
Afuica ,tustral cujäs po-
vos neste momento ainda
continuam debaixo de do-
minação -reaccionâlia, de
dominação'de um peque-
no grupo de brancos ra-
cistas. Estes estão a explo-
rá-los, a maltratâ-los, a
desrespeitá-los, a matá-los
e a cometer todas as es-
pécies de crimes. É preci-
so que nós também mani-
festemos na prâtica a nos-.
sa solidariedade oara com
a luta dos povós dessas

le{ra:. ' Enquanto existir
inimigos flessa parte do
nosso continente, nós aqui
atno,a nao estamos com-
pletamente liv¡es. Deve-
mos ter isso sempre pre-
sente na nossa consciência.

Enquanto naquela parte
do continente africano
ainda existir reaccionários.
a nossa liberdade aindá
não estâ corrrpleta.

E importante a nossa
solidariedade não só com
os povos do continente
a_fricano, mas com o povo
de qualquer parte do mun-
do na sua luta.

bei de dizet. Porque os
governos daqueles países
que nos deram armas pa-
ra libertarmos as nossas
terras. São governos do
povo, governos que, nas
suas terras estão a defen-
der os interesses do povo,
que lutaram e estão a lu-
tar para acabu com a ex-
ploração do homern pelo
homem.

Portanto, entenderam
que era seu dever, dar
aquela ajuda para a nossa
luta de libertação nacio-
nal. Hoje, nesta fase que:
vlvemos, se perguntarmos
aos nossos camaradas da
direcção da UNTG, con-
tar-nos-ão que, ainda ho'
je, hâ povos no mundo
que no$ estão a enviar,
através da UNTG, muitas
corsas para os nossos tfa-
balhadores: ambulâncias,
aparellros para os serviços
de saúde. Talvez os cama.

ulan
"0 tnbrlho 6 o único eriador da riquer,&r,

mando: <<Isto nzostrùnos
rnais uma força,na anidø'
de da Guiizé'e Cab,o Vet
de e estruluras con?tln[
dos d.ois sindicatos>>.

Em seguida interviu o
representante da FDGB.
Agradeceu à Direcção da
UNTG, do Partido e do
Gove¡no. Apelou .aos se-
mtnarlstas a contlnuarem
o seu trabalho com mais
empenho e dedicação, co-
mo fizeram no seminário
porque, só com muito tra-
balho e muito esforço 

-é

que poderemos camilhar
.par.a o progresso do nosso
país. Que devem f.azer ta-
do para levantar o nível
de desenvolvimento eco-
nómico o mais depressa
possível. <<Tod.os d.euern
aurnenta.r oJ seil! conbe-
cinzentos þ,orque só assirn
é que þod.erão dirigiro
u,osso pøís>>. Para termi-
flq o camarada Gehart
acrescentou: <<O Sindicø'
to tem d.ois trabalhos a

d.esentoluer no seio dos rra-
bølbadores; a exþlicøção
da ødministração d,o E¡'
ladoeasuieaonoruia;
conbecimento teóric.o. prâ.-
tico, ideológico e cuitural,
suceJsilamente þara ele-
uør o níael da classe tra-
balhadorø e desenuoluer
os próprios nzeios d.e pro.
duçã.o da sua econorniø>>.

Depois o camarada Fi'
linto de Barros disse que
os trabalhadores têm que
pôr em pútica todos os
conhecimentos que adqui-
flram neste semrnarlo mas,
levando em conta a reali'
dade da nossa terra e a
caracte¡ística da nossa so-
ciedade que é definida por

. um baixo nível de desen-
volvimento e de alfabeti-
zação. Disse também aos
presentes que, devem fa-
zer tudo para põr em prá-
tica as palavras de ordem
do nosso Partido nesta fa-
se de reconstrução nacio-
nal. Mais adiante o cù'
marada Filinto Barros
acrescentou que este se-

Realizou-se anteontern na sala das ¡euniões da
séde da União Nacional dos Trabalhado¡es da Guiné-
-Bissau (UNTG), a cerimónia de encerramento do
seminário de formação de quadros sindicais de base,
promovida pela Direcção Nacional da UNTG. Par-
ticiparam representa,.rtes de' comités de trabalhadores
das empresas privadas e estatais, um representante da
Comissão de Organizaçã.o dos Sindicätos de Cabo
Verde e da Confederação dos Sindicatos Livres da
República Democrática-Alemã (SDGB).

,t cerimónia foi presidida pelo carnarada Manuel
Santos (Manecas), Comissário de Estado da Informa-
ção e Turismo, em representação do nosso Estado.
Assistiram também os camaradas Domingos Brito,
Secretário-Geral da Educação Nacional e Cúltura. Fi-
linto Barros, Secretário-Geral da Presidôncia, 

- 
em

sYbstituição do Secretário-Geral da UNTG, .A.delino
.Gonçalves, membro do Comité Central dó partido
Comunista Português, Gehart SØetzel, representante
da FDGB e o embaixador da RDÂ no nosso país,
Kurt Roth.

Em primeiro lugar, e
em nome de todos os se-
minaristas, f.alou a c rna'
rada Helena Gomes, en-
fe¡meira no Hospital Si-
mão Me¡des. Começou
por agradecer aos promo-
tores deste seminário pela
oportunidade que lhes
proporcionou de adquiri
rem novos conhecimentos
ql:e <<no futuro terão os
seus reflexos e que muito
beneficiarã.o o noss,o Pør-
tidorEstddo ea classe
trabdlhadord - €tlt Juma.,
aod.o o noiso þoao>>. Dissé
que as duas semanas em
que durou o seminário, fo-
ram bastante intensas, de
trabalho -mas, muito pro-
veitosas permitindo.lhes
criar estreitos laÇos de
amizade e de conhêcimen-
tos. Para terminar falou
da necessidade de todos os
t¡abalhadoies se uni¡em
acrescentando: <<D euemos
unirstos todos þarø fazer-
n'ìos daa.nçar e melhorar a
pr-odução e ø formação
ideológica de uriz honzem
naao na socieddì.e. Fazer
d.esaparecer p,or comþleta
ø herdnça da 't'ormacão
ideológiia dos ioloniilis-
ta.s que só seruianz a intê'
resse dø rninorid>>.

Depois falou o cama-
ndaJoão Ramos Brito, re-

presentante ilos sindicatos
de Cabo Verde que fez
um breve resumo äo tru-
halho mas. muito prove;-
zado pelo sindicato da
construção civil, visto que
durante o colonialismo
esse país nunba teve um
sindicato. <<De acordo aom
a noJs,tt política, aamos
enquad.raido rodos o s
nossor trabalhadores no
seio d.o sindicato>>. Tam-
bém- acrescentou oue a,

disciplina é um dos'facto-
res mars rmpoftantes no
seio das massas e que o
sindicato a exige rþoro-
samente. Durante as suas
reuniões mostram aos tra-
balhado¡es a linha do
nosso Partido e a identi-
ficação do Gove¡no e do
Partido para com as mas-
sas, trabalhadoras, <<que é
a. Torça motrzz d.e uma so"
ciedade justa>>. Com L
construção de várias ob¡as
eles.começaram jâ a tomat
rnrciativas paf a acabat
com o desemprego. Disse
também que têm aulas
políticas. Parz terminar
faloú da participação da
delegação'da UñiG no
seminário dos sindicatos

' de Cabo Ve¡de e a de um
representante dos sindica-
tos de Cabo Verde {ro se-
minário da UNTG afir-

minário está inserido no
processo de formação de
quadros sindicais no nosso
país.

Pan encerrar a cerimó-
nia e, em nome do nosso
Governo, o carna¡ada Mr

- nuel Santos começou por
frizar: <<Todos soòtmos o
importâ.nciø que renzþre
foi .d.ada pàlo Partida,
d.esde a sua fundação, à
organizaçã"o d.os trabølha-
d.ores cont uistø à delesa
dos legítinzos interesses e
à lutø contra. o coloniøli¡-
mo þortuguês. Foi nesse
quødro que nøsceu e Je
d.esenuolueu a IJ NTG qae
ho.je tern de assumir' as
al t as responsabilid.ades
tnerentes a.o enqz,tadø'
(n91to, organizaçùb, ffio-
btltzøção e politização dos
trabalhdd.ores parå a re-
construção nacional e a,
luta contra tod.ø a fornza
de exþloração d,o h'onzern
pelo bomern>>. Disse tam-
bém que esta importanrís-
slma tarefa que tem a de-
sempenhar a UNTG, ne-
cessrta que os seus qua-
dros disponham das'ar-
mas necessárias à sua rea-
Iização - trma consciên-
giu .p-olítrco 

-ideológica
bem definida e firme,'ba-
seada nos Þ¡incípioj do
Partido, iegitimo repre-
sentante no nosso povo
t¡abalhador; um conheci
mento profundo do traba-
lho e organ tzação sindical;
o conhecimento das expe-
periências de outras orga-
nizações sindicais parc a
sua aplicação criadora nas
condições específicas do
nosso país e uma dcdica-
ção a toða a prova desses
mesmos quadros aos inte-
resses do nosso Þovo.O Comissário Manuel
Santos falou igualmente
da situação dos trabalha-
do¡es durante a domina-
ção colonial que eram
considerados o escalão
mais baixo da sociedade

(continua na prigina 6)

radas sabem que a organi-
zação sindical jugoslava
virá construft oara os nos-
sos trabalhaåorês aqui,
par.a a nossa organização
sindical, um grande hos-
pital. Isto é um acto de
solidariedade.

Todos os trabalhadores
no mundo têm a mesma
identidade de interesse
na luta. Portanto, não é a
cor da pele que determi
na a consciência duma
pessoa. ,tinda mais: se

lembrarmos da história
das ajudas que recebemos
durante a nossa luta de
libertação nacional, vere-
mos que nós, como ele-
mentos de vanguarda, de-
vemos tomar consciência
do que temos que fazer
paru o nosso t¡abalho
Lvançar, para sabermos
distinguir, de f acto, os
nossos amigos dos nossos
inimigos. ,tinda temos
muitos filhos da nossa ter-

são inimigos da
trabalhadora. São

como os inimigos colonia-
listas que corremos daqui.
Mas, por falt¿ de cons-

llÀ'

Produzir ê resistir

Quiatc¡-Feiro, I0 tle ¡sy"t"¡no de lg?7 - P6g. S



O PAIS

Grqn¡o
leiteirq

de
em

As condições Pata a
instalação dé uma gtania
de produção leiteira, .en-
quadrada nas persPectivas
de cooperação entre os go-
vernos da Guiné-Bissau e

da Suíca. foram estudadas
oelo 'Óomissariado da
hsricultura e Pecuária em
cóåjunto com uma delega-

ção suíça, que recentemen-
le esteve no nosso País.

De acordo com as de-
clarações do secretário-ge-
ral dãquele Comissariado,
camaraäa Avito José dá
Silva, esta unidade'será
instalada ern Prabis e te-
rá, numa primeira fase,
um núcleo de 200 a 300
vacas, segundo o processo
de estabulação livre. Serão
alimentadas nas melhores
condições possíveis, com
forajem cultivada e con-
centrada. O projecto pre-
vê também a aquisição de
cerca de 20 vacas de voca-
ção leiteira, já atest:rdas
em .Á.fric¿.

<<O nosso Gouerno -esclareceu o seçretário-
-genI da Âgricultura e
Pecnária - d.eseiø prom'o"
aer a. þrodução leiteira
øtrdaé¡ de grønjas de Es-
taà,o esþeciølizalar neJte
domínio. Parø iss_o, aø-
nzos utilizar jå. algamas
infraestrutarøs criadas, ct'"
mo é o ca¡o do laborató-
ri,o de inseminação artifi''cial do gødo, þor ìnter

A "Jutæntude e DesPortos"
promove cufs0
para treinadol'es
de futebol

-Inicia-se na Þróxima se- lado pelo camanða Aðe-
eunda-.feira em Bissau, lino Ñunes Correia, -Co-
om curso de tre-inadores missário da Juventude e

de futebol que terá a du- Desportos quando vlsltou
racão de 90 dias. Este cur- aouele oaís'em Fevereiro
so-é organizado_pelo Co- då ,rro'Þassado.
missariado de Estado da
ï"rã"tr¿. . O.rp"ttoJ. Àr As aulas basear-se'ão,.oË-;tã - låccionãdas sobre a técnica dc fuæb<''l

NO PINTCHA
l¡i¡¡ce¡rtb'do Oüti¡cddo dc blmæao o ft¡b'

¡¡ - Sci 4 t¡rcor qutnt<rr o ¡Ôcòr
l*vtgo Infq¡oíóq dc Ãc&roi€i ÃfP' Äl¡r lå¡a

ÃliI@P ¡ hc¡æ LG¡dDõ.
hcdægåo, ÃdninístroçAo c Oltd¡os. .åv¡nido do ¡¡cdl.

Tclcfo.ãr: - ncdcþçõo 37)t/372ß, -'Iddoieùqôo c
R¡blicidodc - 3726.

produçõo

ntrentoroprogressoeo
bent estar do nosso pouo>>.

Segundo afirmou o
Comissário de Informação
e Turismo, para que os
trabalhadores do nosso
país sejam considerados
como tal, é necessário um
trabalho de organizaçáo
sério, um esforço contí-
nuo de educação do traba-
lhador, a dienificação do
trabalho criador como a
mais importante função
social, a consciencializa-
ção do trabalhador que te-
irha uma atitude constru-
tiva do trabalhador em
rclação ao trabalho, e ã

Próbis
médio do .quø|. faretn'os,
nesia gr'a'nv. l.e,rteîrd't o
crøzønìento. atilizønd'o o
sémen d.a íaçø de uocøçã.o
leiteird coln rdcd.s locais:
To*4 biiøgó e 

" 
balanta>>.

<<O re¡ultad,o d'este cru'
zã.nrento F 1 þetmite-nos
eleadr considbrøuelmente
a. nosø. prod'uçã.o leiteira
das aøcas aue øctuølmen-
te dão *tit o dois Jitros
þor d.ia. O¡ obiectiuos der'ia exploraçãit, além d'a
prcd.øçãa de leite fresco,
¡er,á à sad utilizøção P.
garantir ø prod'ução do Í,á'-'brica 

que aøi ser crial.a
øind.a este ano enz Bissau.
Esta f,ábricø Permitirá' a
rcrtittlição de leite ,ry þq,
a.Jrn2 c,o//to a lornza'çøo A'e

þessoøl neste domínio. Es-'tabelecimento de um sis-
tema de pnodução fora
Teira nos eftsøios de <<Sty-
'losantis Gracilis>> e a críd'
ção de bøses pøra o Ìesen-
u'oluimento f atør0 no
pøín>.

Um centro de engorda
para o gado em Fá Man-
dinga também está conti-
do nesse projecto. Estima-
-se que, na sua fase ini-
ciaL paru dois anos, o in-
vestimento da parte de

cooperação suíça será de

620 mil francos - cefca
de 6 milhões e 200 mil
pesos, e da parte guineen-
se, de 2 inilhões de pesos.

Gomissao FeminÍna
do PAIGC em Gabo Verde

por um ilelrr-*ao,sr. He¡- moderno e sobre a medi-

bèrt Klemig. Ele é pro- cjna desportiva. .,{.s mes-

fessor da Esôola Superior . mas decorrerãa das se-

de Educação Fisica de gundas às' sextas-feiras

Leipzig, (Alemanha De- eìn dois períodos: primei
mocrática), trá vinte anos. ro período, das sete às 11

Além de treinador de fu- horas, com aulas teóricas

tebol, sr. Klemig ê tam- e o segundo período cotn

bém responsável pela for- aulas práticas, decorrerão

mação dos treinadores de a partit das 17 horas, no

Futebol naquele país. Ele Est'ádio Lino Cor¡eia.

encontra-se em Bissau O Comissariado de Es-

desde a semana passada tado da Juventude e Des-
onde permanecerâ . cerca portos convidam todos os

de quatro meses. clubes que pârticipam no

.L Oryanização da Ju- campeonato nacional de

ventude Livre Alemã futebol, a tomarem par-

(FDJ) e o próprio Estado te nas referidas aulas. Ca-

A.lemão enviaram-nos este da clube indica no míni-
professor de futebol den- flo, três indivíduos que

tro daquele espírito de frequentarão as aulas dia-

arnizade e de cooperação riamente. Prevê-se tam-

que existe entre a Guiné- bém que o professor Her-
-Bissau e a República De- bert Klemig venha a trei-

mocúftica ,{.lemã e em nar as selecções nacionais

resposta ao pedído formu- <<A>> e <<Esperanças>.

Gabu
ConstÍtuido o GomÍté
regional do Pantido

3ci¡ mcaoe ... - . 1!9,00
Soriçor aa O*tlUot¡'ao c Vcodos ib 'Nô PINIEI{A'' 

- C,erLo PætcL l$t._ 
BIICAU _ GIT'INÉ.BI¡IAU

FARMACIA

HOIE - <<CENTRAL>> - Rua Vitorino Costaj T.l.fotte 2453.

'4,MANHA - <<HIGIENE>>
NlBana - Telefone 2520.

TELEFCN ES

Ho¡ritd .Sintlo Mcndcs, - nfßlæßl .

Bombd¡o¡ - UXI'.
pOUCn, l.' Erquodro 3333 - 2.' Esquld¡o - 344{

bónnftóS, - tirtc;rm<¡gõo 2800 - Bcdl¡dilu¡ôo Nc¡'-ä*,ãiãim 
- ¿eropårto/l - TAP 3991/t - TAG¡

3f104 - Ac¡oflot 2707 - .Ãlr .[rgclh 5775n,
CU.g"¿* " pcrti¿o¡ dc nc¡vio¡ - !9!l/5

C O MP ANHIA DE ELECT NCIDADE
E AGUAS

Gabinete do Director e Serviços Âdministrativos
TeIef.one 24LL;

Brisaãa da ,{'ssistência aos Consumidores P
t.l.fone 24L4 (7 à t h).

RADIO
OUINfi-FEIRÃ, - Pri¡¡Eiro Perlodo de emissäo:

5h 55mrn - .A'berturc¡i 6h - Ccnç6es dq noa¡cr

t.t*i-gtt-iO -in - Progrcrrcr en Manjccoi 7h - NotL
clá¡ioÆor¡¡guê¡ c Cri6ulo; - Actuclìdade¡ Sonons
(repetiçõo)i 8b - Ence¡rcmcnto-

l6h 55min - Ã.åerturq: l7h - NoticiárioÆo¡tr¡nr8¡
Crioulo,/llnguc¡; l8h 45min - Ägendcr do Dioi l9h -Ãnós i nó rcrf¡dii 20h - Notici&ioÆortuguê! e Crioulc;
20h 30min - Elevemos o nfvel do¡ nosso¡ c.onheci¡nen-
toei 2lh - .4ctuqlidode¡ Sonorqsi 27h 

-Fo¡l<¡ 
di Á'hioct

2.3L - Tempoe. Novosi Ab -: Enceræs¡rcnto.

CINEMA
HOIE e AMAN'FIÃ - Às 20 h e 45 min -

<BO¡SA1INO>> - (M/ Lg anos).

HOJE ,- Às 1Bh e 30 min - <Os MALUCOS
.DO SUpERMERCADO>> - (M/ 6 anos).

Seguudo pelodo:

tlh. 55min. - åbcrtu¡q l2h. - Ccrnções Fula; 12h.

-20min. - Selecçõo Musiccl; 13\ - Mrlsica-9riôuJcl 13h

i5srin - Noticiá¡ioÆomrguê¡ i C¡iôulo; l3h S0min -
Amflocc Cc¡brc¡l - O Houem e cr suct Obrq/Criôuloi
li¡b 15 nin - Progrcrnc dc¡ J.fÃC¡ 15h - Encetr¡nrent .

Terceiro perfode

l6h bsurin - .{bertu¡c¡; l7h - Nodci&ioÆor¡¡-
¡.ês, Criorrlo e Ungucs; l8h 45min - Ãgcndc do Dici
l9h - Dur Curpo um Corsory 20h - Notici&ioÆor
tuguâ¡ e Cnouloi 20h 30min - hevençõo Rodovi&iq,/
ztt-. - .Actuolidodes sororcrs; 22h. - Na mundo di

Disporto; 23ln - Tempos Novos; 24h. - Esce¡'ra,mento.

SENTÃ,-FEIBÃ - Pri¡neiro Perlodg de enissaio:

5h 55min - Ãberturc¡ dc Estoçáoi 6h - Ccnrções dc
nossc¡ Tefr&; 6h. l0min. - Progrcnncr em Beafoda; 7h.
NoticiórioÆortuguês/Criouloi - .Actuc¡lidqd¡¡ Sonorc
(repetiçõo); th. - Encc¡¡crrento.

Segundo perlodo de cn¡'ssåo:

llh. 55min. - .A,bertu¡o, - l2h. - Ccrnçõee er Pcrpotr
I2h 20min - Selecçåo Musicdl; t3h. - Mrlsica C¡iôula;
It¡ l5nin - NotidcrioÆomrguêr e Criôulo; lSh 3h¡r
- .Amllco¡ Ccib¡al - O Ho'¡em o cr -suc¡ obra (Fú'Þ
guês); 13h. 45min. - Ãno dois de orgonizoçõo; 15h. -Enccrrcmento.

lercol¡o pe¡lodo de codss€io:

Uma del'egaçõo da Co-
missõo feminino do PAl.
GC. dirigida pela camoroda
Coimen Pereira, do Comi.
té Execu,tivo da Luta do
Pantido e coordenadoro do
mesmo Comigsõo, portiu
ontem no meio do monhã

Þora a Repúblico de Cobo
Verde. O objectivo desta
viagem é de con,toctor com
os mulhe¡es do paft irmão
e de sstudor o5 possibili-
dodes do realizoção de um
'semin<írio 

d.e educoção ga-
nitório e pré-escolor. A
nosso deregoção feminina

estudorá tombém com
os mulhers5 de Cobo Ver-
de og projectos que têm

Þora ,a fundação dd Cruz
Vermelho no Gr¡iné-Bissou.
lntegrom nesta delegação
as eÃmorodos Paullno Cog-

sornd, Presidente de Comi-
té de Estado do Sector de
Buld e do Comissâo Femi-
nttna pord a Regiõo de Co-
cheu,.llio Borber, da Co-
missõo Feminino da Região

de Bisgou, e Josefino de

Alm'add (Zszinha), do se-
cretóriado da Com'isúo.

Sob a Presidência do

camuada Lay Seck, Pre-
sidente do Comité de Es-

tado ila Região de Gabú,
¡ealizou-se anÍeontem na-
quela cidade a habitual
reunião regional onde par-

ticiparam todos os respon-

sáveis de regiões e de sec-

tores. Decidiu-se consti-

tuir o comité regional cio

Partido e escolhidos os

consciência de que traba-
lhando o máximo está. a.

servir da melhor maneira
a sociedade. Salienta ain-
da que é preciso também
e¡l:adicar definitivamente
dos nossos tra-oalhadores
o conceito de que o tra'
balho é uma mera forma
de ganhar o seu sustento.

Para terminat o cama.-
rada Manecas precisou:
<<Ê imensa a tarefa da
UNTG corno central sin"
dical da Guiné-Bissau e

são grandes as esperanças
que deþositan? na. -çu.t ac-

çã'o, ,o n,osro poao, oi trd'
balhddores do nosso país

comissários políticos e os

membros das brigadas de

acção política. Foram
igualmente analisadas as

actividades dos responsá-
veis do Partido e do Es-

tado na reglão, discutido

o apoio à Comissão Femi
nina do PAIGC na região

e também a colocação dos

responsáveis políticos e

de segurança nas secções.

ttO trabalhador é o urrico crÍador da ríqr¡eza!'

Ãr¡inotr¡¡o - (Vto .å'órco) Guiné-Bi¡eau r
Um <no
Sc! ncre*

Ounos Fcl¡¡ Africcr¡oe c Porargd:
Un oo

Ccibo Yc¡dr:
{00,s
350,00

500,00

Quintq-Fei¡o, l0 de feverei¡o de 1977

( Continuaçã o da s C entr o i s)

e como tal não goz Yam
de direitos nenhum e a
sua situação económica
era catastrôfica. Com a
nossa libertação tottl, a
classe trabalhadora tern o
seu papel a desempenhar
na sociedade nova que
queremos consttuit :,<<Q u ê'
f emos cnat' arll þt1ntem
ntoao totølmente airad,o
p/nã. a dignificação dø
be:soa butnana belo ¡eu
'tràbøllto. O . ftabalhado,1
conzo único miador de ri:
qilez¿r, PaJsd. ø ,ser o celf
t1@, ø-bøse s'obre ø qual
repoasará. o desenuolui'

e o ît,osso Partido, o PAI
GC. E øssirn tambérn são
grandes as esperatiças que
este sentinário se1a umø
contribuiçã,o ntais 

'þarø 
a

concentrdlizaçã.o do nosso
país, d.os ideais d.e tod.gs
,os trabalhal.,ores d,o mun-
do. Esþerøntos que en?

breue padererno! aþreciar
,os resultados desle Jemi-
nári'o numa møior din¿'
mizøção da no¡sø organi-
zação sindicøÌ, unta maior
eficácia do tabalho dos
nor!,os q.uadros d.e bøse,
que torne a UNTG, or-
gørzizøção d.irigidø pel,o
Partido,

Pô¡¡¡a t .ltô PlNfGElr



AAFRICAECMUNDC
Soweto

Polieia rac¡sta ataea estudantes reunidos
* Pnosscgue o boicote aos exames

JOANESEURGO (IASS/
IAFP) -Ocorreram 

ontem
nss escofas de Sowgto, gu.
búrbio ofricono de Joones.
burgo, mon¡f estoçõe5 onti-
-rocisto5. 100 polício5 ,ato-

cora m estudontes ofriconos
gue se reunlrom diante de
uma escolo Þaro þrotestor
cqntra o discriminaçõo ra-
cial no 5i5terno de engino.
05 rnonifestontes gritavorn

<s/ogan5> ontirocistos e

cantavom conçõeg de pro-
testo. Os olunog de outrog
esco/os de Soweto junto-
rom-se oos m'an¡festontes.
A polícío dtgporou contra
o mapifestação, na qual
parttciÞorom moi5 de duo5
rni/ ps5soo5. Çontom-ge ví-
timog entre oS egtudantg5.
O chefe do polício de So.
weto, Wi5ger, declorou ci-

nicomente gue os suos unt-
dades usorõorr s€m hesitor,
ormos contro os jovenS
of ricanos.

Entretonto,,nos úrtirnos
dios, og êxomêg têm sido

þ¿rturbodos em vório5 lí-
ceus de Soweto, þondo em

Perigo o þaz relotivo que
existe hó alguns meses nos
cidodes afrícanog, do Áfricd
do Sul.

Os e5tobs/ecimentos de
ensino de Soweto, a imen-
so cidade4atélite of ricano
onde vivem mois de um
mithõo de hobitontes, o 15

qullómetros de ./o'anegbur-
go, e5tõo de ,novo em ebu.
lição.

Em' cerca de.uma dez¿na
de liceug, gruPos de estu.
dont4 of riconog Perturbo-
rom o desq:trolar dos exo-
mes preliminareg ros$ondo
os cóPios de olgutnS, raros
condidatq.

A5 escolos tinhom reo-
berto og Suas Portos com

dois rnesss de ontecedên-
cio, em to,neiro último,
Þara Þermitir oo5 estudon'
tes gue boicotoram oS seus

exomes em Novembro, re-
cuÞerorem,

Segundo fornteg of ríconog
inf ormodos, o Conselho
Rgpresgntotivo d o 5 Estu-
donte5 de Soweto (SSRC),
presidido ogora Por Doniel
fiotsigi, de 20 onos, aþóg
a þortido þora o estron.
geiro dos dois pre5identes

5uce5givog, póde-ge reunir
c/andestinoment'e em So.
weto, þelo prlmeira vez
degde há vórlos sernonos.

Os egtudo,nt e s enco rava m
umo nov,a camÞanho de ma-
pife5tações poro testor os
reocções do governo dePois
do voga de confrontos, de

Junho a Outubro, gue fez
moi5 de 500 mortos.

O movi'msnto llceol , ton.
to em Soweto como no
cobot Porece reorgan:,izor-
.Se opós um período de
desenvolvim¿nto, devido a
numeroscs pri56eg e'a Þar-
tidos þoro o exílio, de mf-
/itøntes e dirigentes.

Por outro lodo, o polícío
contlnua em olerta degde
terço-feiro na cidode afri-
cono de Atteridg¿, Perto de

Pretório, onde 900 alunos
boicotom os seus cursos
degde ssgundo.feira de mo-
nhã, poro þrotestar contra
o ,afastomento de 70 egtu-
dontes acusddos de terem
partido nos monifestoçõeg
do ono poss,ado.

Por outro lado, nogcid,a-
dss af ricanos ls Qabo, pa-
rece que oS estudontes n€

Suo gronde moioria vão
boicotar oS €xorn@5 que
começom na þróxima ge-
gu ndo-f eira. A po rticipoção
oos cursos é inferior, em

médio,a 20 por cento.na
moior Þorte dos estobe/eci-

rnento5 escolores afríconos
da þenínsulo.

AIém disso, três estudo,n-
'tes ofricanog forom conde-

nadog na terça-feira o Pe-
pos de cinco o 5ête ono5

de prisõo, em vírtude da lei
sobre o gabotogem. Forom

ocusadog de terem incan.
diodo o suo escora duronte

. os acontecimonto5 de Junho
último. Têm øntre o5 18 e

20 onog.

Julgamenio
le Marrocos

RABAT(AFP)-Opro
ce5so /61 17 membros dt

Unlõo Socio/i5to dos For

ça5 Poþulares'( þoitido þrc
gressisto de oposiçõo) im
pticodos- no <conþfotl'd
<tffiarço de 1973> contro
5gguranÇo interno do eg

tado,. começou nq tÊrça

-feíra no tribunol de Mat
rokech. Ege processo fc
oberto pelo Primeiro vez
4 de Janeiro último, md

Iogo odùado por um mê

o pedido da defesa, Por
permitir estudar os doss¡e¡

dos acusodog. E5te5 estõ

sem Iiberdode Provi5órj
desde Outubro. Entre elt
figura um membro da ct
mi5gõo odministrativo c

USFP e vór1os membrog d

Bureou Nocionol deste Po
tido em Safii.

URSS:
Lançannento
tó soyotl T, .24')

/vlOSCoVo (AFP) -União Soviética latnçou t

segunda-feira uml nol

especior, o <SoYouz-Z4
pilotodo pelo coronel Vi
torGorbotkoeoengr
nhsiro de bordo You

Glozkov. onunciou o R

dío-MosZovo. O obiecti'
do <Soyouz-24't> é Pross
guir os experiêncios ¡,

ciadas o bordo do eltoç¡

<So/iout-S> þela uigulaçi
do <Soyouz21>, flndico

ródio. 05 oþarelhos (

Ítovê f uncionom norm(

rnente e os co5m(nout

sentem-se bem.

Novo
hornern
da CIA

wAsH'N6rON (AFP)
O Pre5¡dent e JimmY Corl
nomeou no 2."-f efro o aln

rante Stongfield Turnt

como director da CIA' E1

nomeoção d'everó 5er oPi

voda pelo Senado. O olr

r.ante Turner é actualmt

te comandante em chc

dos forços al'iadas na E

roþo meridionol , cuio qut

tel-genero/ é em NdPole

Israel.
Manllestagar
estudantll

AivllvlAN (TASS) -"t
gstudonte5 årolbes que

guem oS SeuS Cur5og

u,niversidode de Telov

organizaram uma fi\ot

festoçõo Þoro Protestar cl

tro di5criminoção de <

são objecto por þorte r

outoridades univer5it<ír:

Reclomarom o concesf

de direitos iguois ¿e5 I

estudontes judeug.

L'n iot'en de Alexan'/ra, þerto de I'oønesbnrgo, tnort'c' 
pelas forças dø polícia racislrt de Vorster

Gulné-Gonakry
Gelebrado o dia
da mulher guíneense
(Continuação da þ,á'g." 1)

O Partido Democrático
da Guiné vela constante-
mente pela elevação do pa-
oel da mulher em todos os
åscalões do aparelho admi-
nistrativo. Os gûineenses
estão orgulhosos PorqLre
as muilheres assumem fun-
ções de ministros e de
embaixadoresr e governa-
dores e de juízes, de mé-
dicos e de professores, de
engenheiros e de milita-

Violento cielone provoca
11 mortos e 1 900 sinistrados
no Madagáscar

r-- DladagasGar

IDeelaraçoes do Primefuo,Minlstno

res. A União Revolucio-
náÅa das Mulheres desen-

volve um grande esforço

educativo. CooPera efi-
cazmente com todas as

or ganizaçóes progressi stas

do mundo. É signifìcativo
que um seminário inlerna-
cional de mulheres, con-

sagrado ao papel das mu-

lheres africanas na vida
económica, social e cuitu-
ral dos seus resPectivos

da etapa actual da luta
em Madagáscar.

O orimeiro - rninistro
deu uma conferência de
Imprensa no seu regresso
da Tanzãnia. Ele fez uma
escala em Moroni para
discutir com os represen-
tantes do governo dos Co-
mores os acontecimentos
em Majunga. Os comba-
tes entte os habitantes de

Comores e os malgaches,
que ocorreram duas sema-

nas após o estabelecimen-

to de relações diplomáti-
cas e a assinatura de uma

países, se desenrole em

Conakry.

Fethiya Betthar, Secre-

tário-Géral da Organiza-
cão Pan-african¿ das lr{u-
Ìh.r.t, decl¿rou que 

^smulheres guineenses são
hoie a vanáuarcla da luta
p"íu ..^tt.jþação, a igual-
dade em direitos, a me-
horia äa condição dos

trabalhadores nos Países
africanos em vias de de-

sen'¿olvimento.

ANTANANARTVO (AFP)

- O balanço dos donog
provocados Þelo ciclone
<<Emílio> aumento dia ò dio,
devido ìnõo somente os ra-
jadog de vento que o acom-

þanhom mog t'ambém os

inundoções consecutivos
cousødas pelog chuvog tor-
rêncicig {ue 5e obaterom
ern guose todo o i/lra. Se-
gundo o último bolonço
dado þelo ródio Madagós-
car, eonto.se no total 18

mortos e mois de 11 mil

5þistrodos dos quois 1900
nos orredoreS da copitol.

No costo este, a cidode
de Nosy Voriko foi destrui-
do em 90 Þor cento, e conto
com 4200 5ini5trados. No5
o[tos plonaltos, vóriog ml-
/lr'ares de héctoreg de orro-

Benln no Conselho

zois foram inundadog em
regiões ande a colheito foi
comþrometi'da' No costo
oeste, o cidade de Miandri-
vazo Saf reu particularmen-
te (cinco mortos, moi5 de
500 sem abrigos, 150 cosas

destruidog). Reco nf o rtand o
todos os 5inistrodog do

ilha, o P rimeiro-Àli,nistro
Justino Rokotonionio 5u5..
linhou num opelo pelo ró-
dio, que o dever de coda
um ,era de não (tpermanecer

irnoctivo e de contor anteg
d¿ tudo com os suog Pró-
Þrias forços>. <Pelo seu /a-
do, o Estado não f oltaró
o suo tarefa, ê os socor-
ros de urgêncio foram ou

Serõo enviodos ern todo5
os regiões porticulormente
tocadag>, disse e/e.

te do conselho de seguron-
ça pelo encarregado inte-
rino dos ossu,ntos do Be-
,nin na ONU, e tendo ou-
vido a declaroção feito Pe-
/o repregentonte do Benin,
congidero gue todog os Es-
tados membros da ONU
devem obgter-5e, nas suos
reloções internaciono¡s, de
recorrer o omeaça ou ao
emÞrego da f orço, seia con-
tro o integridode territo-
riol ou contra o indePen-
déncio política de qualqu¿r
estado.

ANTANANARIVO -(TASS) - A formação
da Frente Nacional de
Defesa da Revolução é

um primeiro passo na vla
p^ra a criação de um Par-
tido único em Madagás

car, declarou Justin Rako-
toniaina, primeiro-minis-
tro da República Derno-
crâtica de Madagáscar, in-

tervindo perante os jorna-

Iistas em ¡tntananarivo.
Sublinhou que a institui-

ção ða Frente é uma ne'
cessidade histórica, res-

pondenclo às necessidades

série de acordos sobre a

cooperação bílateral, fo'
ram resultado di uma
provocação, disse o Pri-
meiro-ministro. Conviclou
o gov€rno dos Comores a

procufaf em comum com

as autoridaðes malgaches

a solução optimista no

'interesse da solidarieda-
de entre os dois países.

Segundo informações de

Majunga, cerca de 15 mil
habitantes dos Colnores

fo¡am já expulsos desta

cidade.

4e Segurança
NOVA-yORK (AFP) -O Ben'rt,r, a Maurîcio e o Lí-

bio apregentaram na segun-
do-f eiro peronte o Con-

5e/ho d,e Seguronça o Þro-
jecto d¿ regolução o re5-
peito do qusixa do Benin
sobre o ataque ÞerÞetrodo
pelo fmperio/i5mo e seus
mercenó riog eontro Cotonu
em 16 de Janeíro Possodo.

qg Çsnselho de Seguro'n-

ça, tom'ando noto da cortd
dotada de 26 de Janeiro de

1977, dirigido oo presiden-

Quintc-Feira, l0 te Feve¡ei¡o de 1977 NO PINTCIIA P@



MU\DO

IDeelaraçao
Politieo do

do Bureau Espanha

o Exército

e o Poder
MÄDRID.- (AFP)

- O exército espa-
nhol, <<em .circunstân-
clâs excePclonars, po-
derá ocupar um espa-

ço no poder, sem no
entanto derrubar o
poder legítimo>., decla-
rou na terça-tetra pas-
sada o chefe de Esta-
do - Maior, tenente -
-general José Vega.
Numa entrevista. con-
cedida ao diârio ma-
drileno <<Informacio-
nes)), o general Yeg ,
geralmente considera-
do como um liberal no
seio do exército, pre-
cisou cóntudo que os
militares <<não procu-
ÍavaÍfl em nenhum ca-
so a tomada do poder
político>>.

Lotf,no. lûos o receîto era
mínjma ern comparação
com oS ngcegsidadgs doS
poíge5 'ern yios de de5en-
volvimento. Bo5ta notoî
Çue 5ó o déficit dos paî-
5e5 do Terceiro l\qndo no
comércio com os moiores
poí5eg copitolistas ,em @-
do ono, cifra-5e e¡n deze-
nos 'dg b¡/iões de dólares.

ULTIMAg
NOTICIAS

ARGEL (AFP)-Apre-
paroçõo d,a próxima co,nfe-
rência da juventude do Ter-
ceiro Mundo, Pdra e5te

ano em Pyonya.ng, e o de.
sen,volvimento de reloçõeg
entre os juv,antudes pro-
gress¡st'as do mundo, fo-
rom os princiPois temos
discutidos em Argel entre
Ci5soko, Secrgtório-Gerol
do Movimento Pon of rfcono
do luventude, e Kim Shon-
gkyong, vlce-presidente do
Comité C'antral da União
do Juventude Socio/i5to do
Coreia do Nortgem vigito
à copitol orgelino. Este ern-

contro, preciso-ge, þermi-
tiu evocor o preparoção do
ll Festivol Pan-ofricano do

Juventude do 11." Fegtivo/
Mundial da Juventude e dos
Estudonteg, gue ge devem
reolizor em 1978, o þri-
meiro em Luando, e o se.
gundo em Hovanq.

MADRID (AFP) - A
Egponho restabeleceu o þor-
tir de ontem, oS SuoS reld.
ções corn três outros Þoí-
5es do Leste europeu.' UR.
SS, Checo5lovóguio e Hun-
gria , goube.se em Madrid
de foþte fnformoda.

VIENA (AFP) - Um re-
þresentonte do OLP f o i
oficial mente ocraditado em
Vieno Þerto da ONUDI,
Organizoção das Noçõeg
Unidos Þaro o D,esenvo/vi-
m'ønto Industriol. Ghozi
Hus5ein', de 40 ornog, ¿n-
tregou øs Suos cartag cre-
denciai5, assinados Þor Fo-
rouk Khoddoumi, a Abder-
rahm'an Khene, director-
-gerol da ONUD/. Ignoro-
-Se Se o representante do
O rganízoção de Libertoção
da P,alestino serö tombém
ocredítodo perto da IAFA,
Agêncfa lnternacional do

Energfu Atómica, cula gede

é iguolmente em Viena.
Ghazi teró estotuto de ob-

servodor no ONUDI. Não
deveró se¡ obsrto þerto do
governo oustriaco, num ¡f u-
turo fmedioto, nenhum go-

binste de informação do
OLP.

r/sBoA lrAss) - 301

mil operório5 têxteis por.
tugue5e5 seguindo øs ing-
truções da direcção sindi-
col, decidirom que o partir
de hoje cada equiþo dei-
xoró de trobolhor dunante
umo hora. A luta duraró
oté que os potrôes þenham
cønse.ntido em negocior o

ossinoturo de uma co,nven-

ção colectiva (tnico. O tna-
balho não þararó so¡nente
em ernpregog nocionaliza-
dos e nog gue pertencem òs

cooÞerativos oþerórias ou

qu'e beneficiam do controlg
f fna nceiro e ad ministrotivo
do egtodo.

Cudao

Infounaçoes sobre FMI eor¡eede ernpréstimoc
o ttGomplottt a paises do rrrundo

LUT{NDÂ (,tDN) -
Na Repúblic?r Popular de
Ansola fundar-se-á este

-é' u- partido dos tra-
balhadorei, baseado na
teoria marxista-leninista,
deoreende-se duma decla-
t"åão do Bureau Político
dd Comité Central do
MPLA, publicada em
Luanda. Esse partido, so-
bre o qual se deliberará
no iminente congresso do
MPLA, desempenhará o
papel dirigente e mobili-
zador na construçãq da
sociedade socialista €rrl

Angola.

Para a economia, o CC
do MPL,{ formula como
objectivo principal a cria-

ção da base técnico.mate-
rial do socialismo, me-

diante o desenvolvimento
sistemático da indústria e

'ARTUM 
(AFP) - o

jornal su'danês <AlaY A¡n>

dó olgumas Precisõe5 5o.
bre so comPlot> de quor-
ta-feiro último, que tinha
por objectivo seporar o
norte do Sudão.

É ossim que o iornol re-
velo gue dois estudontes
dgsemPenhorom um PoPel
imÞortonte de (contdctosD

entre os congPirador^e5 ci-
vis e mi/¡tore6.

a agricultura, bem como a
criação das condiEões ma-
terrars para satßlazel as

necessidades mais urgen-
tes do povo.

Partindo das posições iá
conquistadas em 1977 vai-
-se tentar reconstruir a
economia e alcançar o ni-
vel de produção havido
em 1973. O objectivo
maior é, segundo a decla-
Íùçao, reofganflar as con-
dições de produção com o
fim de edifica¡ uma so-
ciedade sem classes explo-
radoras, na qual se redu-
zam pefinanentemente as
diferenças entre .a cidade
e o campo, asstm como
entre o trabalho intelec-
tual e o físico.

A nacionalizaçio de vâ'
rios e importantes Íamos
da economia, a transfor-

Um, é um jovem do co-
Iégio d'e Juba, o outro é

um estudon'te gue servia de

m'ensogeiro entle Yários

conspirodor€5 e o seu Pai,
Joseph Adoho, actualmente
detído. Por outro lado, o
jornal offrmo gue oS reber-
,d4 tinhom recebido KPro-
messog Poî frriîtÆ de vário3
noísãs, entrã os guois fs-
roel>.

visto5, esþeciolmente Þor
ocosião dos di5cug5õ€S 50'
bre a <Discriminoção Ro-

cìnl>, o aProtncção dos /lti-
norias>, a dl¡berdode de

Infornrcçãa> ou <A Obiec-
ção d¿ Conx,iência>.

Aguardo4e com interes-
se oS decra roç'õe5 dos de-
/egado5 do5 Estodos Uni-
dos porgue a diPlomacia
omericana concede, desde
há olgumog semonos, uma
crescente importôncio rì5

gue5tões do5 dirsito5 do
homem.

,A Fronça nõo é membro
desto Comissão, Þelo pri-
meiro vez desde a gua crio-
ção, opós a segunda guerra
mundiol , porque nõo f oi
e/eito quando do última
Assemb/eia G'erol da ONU.
A Comissão conto 32 mem-
bros, mos todos o5 poíseg
podgm envior observodo-
res gue btão gerolmen'te
outorizodog a exÞôrem o
Seu ponto de vi5to.

mação das empresas em
propriedade social e co-
lectiva, a distribuição da
tertl aos que as traba-
þam, colocaram a primei-
n pedra para as signifi-
cantes mudanças na eco-
nomia e nas condições so-
ciais, faz constar o MPLA.
,{ nacionalìzação dos ban-
cos foi importante para
estabelecer o controle so-
bre a economia.

A solução de novas ta-
rcfas agora estabelecidas
é inimaginátvel sem a ele-
vação do nível político,
cultural e técnico das mas-
sas populares. Por isso
adquirem extraordinária
importância a liquidação
do analfabetismo, o au-
mento da qualificação dos

trabalhadores e a forma-

ção de quadros.

WASH,NGTON IÏASS)

- O Fundo Mon'etório ln-
ternocional anuncfou o
concessõo de smpréstimo5
de 36 300 000 de dólares o
12 Þa'íses em vias de de-
Senvolvimento. Egto goma
f oi conc'edido pelo seu f un-
do especiol de ojudo aos
poíses do Ïercsiro Mundo,
constltuído grdças à vendo

O Partido, declara o CC
do MPLA, àirigirâ a ac'
tividade do povo angolano
para consolidar a demo-
cracia popular e os órgãos
de poder dos trabalhado-
res. ,t assembleia popular,
que se constituirá proxi-
mamente, setâ o órgão
máximo do poder popular
do país. O MPLA, as
F,{PLA, os tribunais re-
volucionários e outros ór-
gãos que defendem os in-
teresses do povo, mantêm-
-se e vão-se fo¡talecendo.

Pa¡a consolidar a vitó-
ria, o MPLA fonalecerá,
a unidade do povo ango-
lano com os povos amigos
e especialmente dos paí-
ses socialistas. r\ngola
prestará apoio aos povos
opnmidos, em particular
aos povos da .Á.frica do
Sul, diz a declanção.

de uma þarte de reseryos
em ouro do Fl/lll aos Þre-
ços do mercado livre. Até
à data o5 /ei/ões permitj-
rom vend'er 363 milhões de
dólores.
' Como se ofirmoro du-

rante og /ei/ões, o seu
objectivo ero colector
fundos d,e ojuda aos þoí-
se5 d'a efrico e Américo

Reuniao da cornissao
da ONU Para os dheltos
do hometn

GENEBRA (AFP) - A
Comi5gõo d'a ONU Þaro
oS Direitos do Homem
ütcontro-se reunida em

Genebra þoro um 5es5õo de

33 dios, consogrodo oo €5.
tudo de numeroga5 vio/o.
ções des5e5 direitos otro-
vég do mundo.

Seis guestões ocuÞam
um lugor Þñon;tório na or-
dem do dio: situoção nos
territórios á rabe6 ocuPado5
por Isroel, a situação no
Chfle e no Áfrico Austral,
þrotecção dos dire[tos do
homem face oo5 Progres.
5o5 cien,tífico5 e técnicos,
direito5 dos pre5os Polít¡.
cos e de dtreito comum, e

pogsessão do5 dirsitog eco-
nómicos, sociois e cultu.
¡gis>.

A Comissão deboteró

iguolmente a situoção em
numerosos þoíseg, entre oS
quais Ugando e Chipre. Es-

Pero-se oindo que certos
delegoções evoquem situa-
çõsg groveg nos outros Þoí-
5e5 Çue 'não sejam oS pre-

Mali

Estudantes de Bamako em greve
a segu¡r às medidas
do Ministério de Educacao

BAMAKO (AFP) - Os
olunog e estudontes do ci.
dod'e de Bamoko desertarom
degde 2."-feiro das esco¡as.

A couso de5to greve se.
rio uma dec\ão generoli-
zarilo og cor?cutgos Pora o

entroda n os e5toôeleci-
rnentos do ensino suþerior,
decisôo tomoda þelo mi-
nistro do Educação Nocio-
nal.

Esûe, /Vloustoþha Soùmo-
re, num comunicodo vório5
vezes rodiof undido, confir-
mou que (o ocesso o to-
dos os grondgg esco/os 5u-
periore5 f a r -ge -ó'd o ravo nt e

Por concurso directo e can-
curso profiggiono/, aber-
tos oos fino/istos do ono
em curso e oog trabalha-
doreg gue tenhom os con-
dições exigidog)). Estos e5-
colos segundo o comÄnico-
do do minigtro, são o Eg-
col,a Nocionol de Adminis-
tração e o E,scolo Nacionol
de Medicina, onde o en-
troda jó se fazi¿ þor con-
curso, o Egcolo Nocionol de
Engenharia, a E5co/o Nor-

mol Suþerior, o lnstitu¿e
Politécnjco Runl de Kjti-
bougou e o Escolo dos AI_
tos E5tudo5 prótic4 de
secretorio de direcção, d¿
cøntabilidade e de gegrõo,
onde o sntrodo ge fazia þor
orfentoção.

O comunicodo do minis-
tro molfano de Educoção
Nacional anuncfou iguol!
me,?te gue <<os bolgos paro
o exterior seriorn otribui-
do5 no quadro de um con-
curso), no entqntot Þrec¡-
sou e/e, <<cado finolisto
tsm o po5giôi/idode de se

oÞresentot þglo menog em
três concurso5, Çue Se reo-
lizorão em dotas diferente5.
Á/ém disgo, serõo propos-
tos orjentações 'aos olunos
regulares qug reÞrovaram
no con'curso dos grondeg
esco/os. Depois ds ter in_
d'icado gue ná5 inf ormaçõeg
tenddnciosos que circulom
gão puros invençõe5 de umo

minoria de prsguiçosos gue

querem servir-5e dog olu-
nos e dos 'estudontes Pora

finS inconfessóyei5l. O5
Seryiços de geguranço to-
morão medidos <<à flm de
que oqueles gue guiserern
retomar ag oulo5 o Þossom
fozer gem problemo5 <e ,as

pe55oos gue tentorem im-
psdi-los 5ofrerôo sonçôes
preyistos pela lei>, notou
oindo .o comunícodo.

É. igualmente <<o boa com.
preengõo do5 esfudlo¡¿gt s
Þois g ue o SNEC fSindi-
coto Nocio.nol do Educoçõo
e do Cultura) e o eomité
de coordenação dos,pois e
olunog, ao oþelor, num ou-
tro comunicado gegundo o
quol as rnovas djsposiçõe5
tomodog não são dg mo-
neira nenhuma cqntrórias
oos intere55e5 dos finolig.
tas.

Seguirnento lógico de um
mesmo processo que tomo
os Suos bo5e5 ,nog ref ormog
do en5ino de 1962, declo-
rou o comunicodot>, (og
concursos ossirn institui-
dos dão iguol oportunid,ads
o todas og criançoS gem
digcrimfinoção>.
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